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Encerramento da

Semana Espírita 

Deveras scosibi)iz21do� t Sem ""'�"'"' nem ,,ad� sru 
agradecidos é que ,cunmo, D1i JinJa moço tra a sina. 
o rt'ccbimec.t'-' dali srguinte� Q .. u!> tudo , tudo ptrdtu, 
feJicitações por motivo JJ P.1tqut amor foi sua rufn:i ... 
p,sog<m do 30º •n iverdrir L l M A 
de fund•çfo d, •t• folha : 

A $ernaoa Santa trans­
-:orn:u ne,ta cidade com 
au,oerosa concorrencin 
l e  fi éis om tu<ias 11s c,: . 
r imo oias, 1 e ul izada� des­
h· rl,•mingo de HumOF,

q 11a, 1do �aiu 1\ rua a pro
·1ssiio do encon t ro .

,,, � 
1rata-Jc d,, J ,cal .Je· 

11,nnrnad,J Coclt:itira, �,­
tuuú11 "ª ,mcn,.tu das 
,,wnlanl1ús que tlwis<J­
•n!Js, q14andn nlhamos 
puro o ,ui E con/tsv, 
1111 c�u,, i�uul só (e. 
.,Jt,, ob" rvt1cJr1 em />mt• 
tns mm o/1Hlados déste 
éstadn, aos quai-. !-Ó n 
1utomdvel e o i1tm po . 
Jem cl1Pga,. 

Conforme ji noticiimos 
,mpl, mente, hoj� deve en­
ct-rr�r-(e -a Scm2n2 Ec;pfrita 
Cr!.ti de Nova I1:;u1 ,ú, que 
tem 51 lo patroc.in2d.l pd,) 
C E. H, E•per>�ç• e Ciri­
d,dc e Lar de J: ú,. 

"Na oportunid,dc �,u tri 
gesimo anivcruriu arrocnt, 
Correio d11 La-roura r•" 
bens e vo:os prossiga sem 
pre honrando j,rn,1· mo Ih 
minco'ie, memoria inc("qu,c ,  
vel Silvino de Azercdo. 
Lcooida� Ba �ro�'·. 

ºPara�cns trige\imo tr. i  
versaria Correio da La 
voura. - tu,z Odviu". 

"Nova lguaS!Ó, 31 de mar 
ço de 1947. Aos brilh,nt« 
jornal i,us • amigos Luiz r 
Avelino Je Azeredo, o Am, 
zor Borg•• cumprimenta pr­
la passag,m do 30'. •niva­
•irio do Correio da La­
voura, l,gitimo iotrrprete 
das upirações do p o v o 
iguassuuio•·. 

"Rio dt Janeiro, 29 d, 
março de 1947. Srs. Direto 
rrs do Correio da Lavou­
ra : Srnrle e frat,rnidadr. 
Em nome dos prof«sore• 
Maria Jzabtl da Silv,, Rev 
Ptr y  Henriques, Newton 
Riheiro, dr. La!lro Sales r 
Heitor Pinto da Silva -
membros do Conselho Con­
sultivo da L E. F. - tra· 
zemos aos distintos idulis­
tas do <emanário iguassumo
os melhore. votos de pro<·
peridadr, no caminho d,
dedicação •os ideais m•i•
nobres. Com os noS<N m•is
fratrrnos cumprimentos : ;:e· 
lo Conselho Consultivo
Newton Gonç,lves de Bar'. 
ros". 

T ra n s m u tação 
Falava tanto de b�ijr,, 
Sem ter bt,jado ninguem ... 
H• Jt em dia lenho p,jo, 
guardo Judo muito bem ... 

LUJZ OTÀVlO 

DATAS INTIMAS 

A 31 do mês p. !lodo, fez 
a nos o menino Domingos. !i­
lho do sr. José Monteiro. 

Fizeram aooa neste mêll' : 
- 1. ar. Lulz Dias Alves; 
- 1, menina Dulce. 1Uh11 do 

sr. Marcelino dos Santos Fa­
gundes e de d. Regina Costa 
Fagundes; 

- 2. ar. J oaé Macedo de 
Araujo; 

- 2, ar. Anlbal Sampaio; 
- 3, menina EdUzira, filha 

do ar. Manoel Alves; 
- 4, ar. José Barbosa da 

Costa; 
- 4, d. Maria Adelia Mace­

do, eapoaa do ar. Alvaro Ma­
cedo; 

- 4, d. Sara Marques Ma­
galbllea, esposa do ar. Marlobo 
Magalhães; 

- �. sta. Isaura Rodrigues; 
- 4, ata. Nicea Augusta 

Campos; 
-- 5, d. Risoleta Pimenta. 

esposa do cirurgião-dentista 
Francisco Pimenta; 

- 5, sr. Manfredo Soares 
Pereira. 

Fazem anos boje : 
- sr. Gilberto Argenta, pro­

prletario nesta cidade da Agen­
cia Ford; 

- d. Nanci Lemos de Aze­
redo, esposa do sr. S!Jvino de 
Azeredo Filho; 

- menino Moisés, lilho do 
sr. Antonio Moisés Saad e de 
d. Maria Baronl S11ad; 

- menina Edl LeHa, lilba 
do sr. Jorge Borgbi e de d. 
Guilhermina Gomes Borgbi. 

NASCTh!ENTO 

l\ ri te- oo tem sa iu  a prn­
c 1�silo do Senhor  �o rto,
<'om gr>1ndt> H co m paoha­
:neoto d e  re l igios o�. ve­
r i ficnodo �e U\•pois, na 
i greja m atriz, verdadeira
romaria dianll• da im a­
gem do márt ir  do Gól­
got�.

Hoje, d o m i n go da Res
-=- u :-r ,  i çã1 1 ,  l' BC1.1 rram �e
a ;  tocantes cerimooias
tia Sem::na S,rnta,  d.iv,•o
do notnr-sP ,  <: o m II dt­
coslume. a a llm·nc ia de
u m  n um,•ro con- id crav�l
d e  pessofi� à igreja de 
Santo Antooio d e  Ja
cutioga. 

ESTBÉIA 

auspiciosa 
Terça fei re ,  às 1 9. 15  

hora�. estreou auspicio 
,amente 011 Radio Jorm, I  
l o  Brasi l ,  faze ndo u m  

quarto d e  ::iora d e  mu
sicas rscolhid ,i� sob o 
patrocL j . ,  <l11 Alfa f a t,. ria 
A Cit ! udt>, :i d ibtiota piu
nista ste. Irene Santos, 
, l ip lomada pelo ln, tilulo
No cional de Music11.

A e stréia d eosa apre 
ciadu pianistu corres 
pond eu  plenamente à l'ri· 
pcctutivt1 do meio ortis
t ico da Cidad e Man, v i  
lhosa. 

Farmacias da plantão 
F.rm ci2 Fluminense-R.

de Bernudino Melo, 208s, 
Telefone, 20. 

E' Joga,. de Jari/ aces­
so, a que todns fJS igua:; 
suuno!'i dEvnn 1r, por .�e,. 
tão aprazluel comn (J 
Alio da Boa Vista, P,co 
do Papa!(.aio ou Ca!iicati· 
nha, nn o;sfrilo Federal, 
nâ� ficando somenos a 
nenhum dêlts. 

Mais de uma antena de 
,spiriti,t • , v indo, de São 
Paulo Min••. DimiM Fe 
deral 'e de c,utr>< cidades 
d�str E,c2do, 2qui  r-Hivcram

, em v íc;iu de confrat�rniza·

O caminhu da Cachoei­
"ª � o mesmo que vai 
ter ao Lar de jesus, uma 
instituirão caridosa 

A principio, a subida 
t um pouco íngreme, 
Po " c  o depois, porém, 
quando a estrada ganha 
a outra parte do morro, 
que dá para o S14I, de 
onde se avista o Cristo 
Redentor, ela seg44e em 

z:ão ao , ,cus confr•des igua,
,uanos. E forom realiz•d•
no decorrer da Semana, no
Lir de Jcsó, e no F.!, Es­
perança e Corid•_de, co,11_0 
verificamos q u 1  n t • ·  f e  , .  
r a concorridas e beli«im•• 
fe;u,, cm que forom feiu, 
recepções e p•lcsrra, evan­
g,licas. alén:i de pro1;,ro�u 
Htcro - 2irtist1co • doutnnano .. 
muito atraentes. 

Na  f.,i. aparece o Braide. um dos ex• 
cur:;ioni�ta� a segurar , placa 

da gleba 

(>/ano quase horizontal. E conlútua assim até o po11/o em qut 
se acha a represo, ds que pn,vem uma pour,a da tJgua com 
que se abastece a cidade. 

At é que a Cachoeira começa propriamente, com ludo o 
que possue de mais belo, seja ua cristalinidade das aguas, s, .. 
Ja no interessante formato das pedras, seja no caprichoso as­
pecto das quedas que apresenta. 

Dat para cima, onde se siluam os terrenos da Granja 
Modesto Leal e empôs passá-la, os recantos sao mais pitores­
cos e paisoglsticos. 

Aqt41, sao as casas de sr.1pê, mas que obedecem a moder• 
nos estilos arq11itetDnicos, feitas por aqueles que, ha mu,to, já 
fazen, dali o lrmo ideal para a vida ao ar livre, em contac­
to com a ntJiureza. Mais adiante, é unia pedra de bizarro fei­
tio, de cujo topo se ,Pttcebt»J as aguas meio azuladas e se 
sente o s()pro de uma aragem rej,escanle, ao mesmo tempo 
que o ouvido acusa, com pequeno zumbido, a mudança da 
pressão almos/üica. Acolá é uma po11te da gual se vi a es­
trada que vai ler a Faund" de S. Felipe. futuro local de ve­
raneio, graças ao es(>frilo progressista do pessoal da Gleba. 

A tal ponte é jeila - disseram-nos - de chapas de na­
vio e, pulo dela, existe uma capelinha de pedra. A' sua /ren­
te, depara·�e com uma das maiores e m,lis belas quedas do 
,nunictpio À agua cai de 31.J metros, como um largo lençol 
branco ! E, adiante, ha poço!:; que sâ'J um verdadeiro rtJsctnio 
para os aficionados da natação, amplos e bem ltmpzdos. Be­
líssimos 1 

Foi a lé af que chegámos. O caminhão que nos levou fi. 
cara para Irás. Marchámos a pé até onde nos /oi posstvel, a 
fim de colher as fotografias que apresentamos aos leitores 
como prova dos encantos existentes em nossa cidade. 

Como disse no inicio, bem pode ser que isto aqui ntlo 
seja um paratso. 
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Radio Cmzeiro 

do Sul 
A PRESENTA, DlllRIA· 

MENTE. DAS t6 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORA:,, O 
INDICADOR t O.VER­

UII.L DE NOVA 
JGUASSV'. 

Gentileza do alto comtr-
clo lguassuano. 

Anuncia 11e1te progra•a • 
e1tar61 co11ll'lbuindo para 
o en•andeclaento detl• 

pro1pero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
V ALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSE DUBA 

"Nova lsu•s,ó, 26 de mar­
ço de 1947. Prtz•do, dire·
tores Jo Correio da La­voura : A Diretori, do Es. porte Clube Jgumó cum
p�e o i:ruo dever de cn­v_iar a VV. SS. ,s suas m2is,inceras congntulações pelotranscurso de mais um •ni­v<«>rio do trodicion,I Ór· R20 igu,ssu,no Sente o fa. porte Clube Igu•"Ó os mes­mos •ns,ios que ora rreo­cu_p�m tc,dos os setores de>ti vidade Progres.ista dono!'º Município. o Cor­reio da L!lvoura i, inc-

No dia 18 do mês proximo 
lindo, nasceu a menina lima, 
Iliba do sr. Manoel Guilherme 
Barbosa e de d. llza Prazeres 
Barbosa, residentes em Miguel 
Pereira. 

Os administradords que tivemos, n4o destjaram assim. 
Atas que a naiurtza dofou.a de encaPl tos, isso é um fa. - - to. Haja vista as paisagens e os logradouros a que nos refe .. 

F;rm. c i ,  N. 5. /\ p,rrci·  
1
rimos, que. pela sua be/ezo, hão-de ficar gravado, não sô nas 

d, _ Rua de M>rech, I  Fio· j.otografias, mas lam�m nos .
. 
corações_ de lodos qu

_
• fom

_
os ld. 

r i ano,  1652. 
BATIZADO 

Domingo u I t I m o. dia 30 
de março. f o r a m levados 
à pia batismal, nesta cidade, 
os gemeos Marcos e Angela, 
lilhos do sr. Rubens Torraca 
e de d. Aogelina Torraca. 

Foram padrinhos de Marcos 
o sr. Temlstocles Torraca e 
Senhora e de Angela o sr. 
Ceear Torraca e Seobora.

gnelme�te, um dos balu,r· FALECIMENTO 
tes das 1ndeleveis tndiçõc, GLAUCO - N11 residenci11 
da nossa terr,. Por isso de seus progenitores, à rua
mesmo, m. Dirrtore,, f,u tw.

u
fa1!�e�

ª

:!
1

�ia
2
:Í

c

<1e\1�r� mos votos p>ra o iorn,I ço ultimo o Inocente Glauco, que VV. SS. dirigem jamais !llblnbo do casal sr. Newton 
se ofastc daquela rota tra- Elldio da Silveira e d. Elza 
ç�d� com hrga visão por Sll�a da Silveira. 
S1 lvmo de Az d 1:. • Seu enterramento realizou-

. . . �re o. a v1- se no dia SP�ulnte, no ceml-

B
OBINAS PARA llAOlO. - Já < lt•garan, as medemas

bvbfnas, agor,i _muito 11uqh1 r.tOo�. com ::i l lu l l�nt.11 -
monlo. Dis t r tbu•ção exdu,,va de R A D I O  1 Ee• 

N l � A M e'I R E I R 1' ,  PRAÇ \ 1 4  DE D�ZE � BR0, 32. 
TELEFONE 127 

Dr. Alfredo Soa.re3

C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  
C0NSULT0RI0 : Rua Marechal Floriano, USO - Tel. 132 

2u. 3.. 4 ... e 6"'. - Sabado das 15 ás 1 7  horas 
R E S J O E N  e 1 A : 1/ua Antonio Carlos, 145 Tel. 288 

Florentino Rodrigues 

Flores 
(Missa do Zº aniversário\ 
t FrutuO.iO RJdrlgu�s Fio 

res, Senhora, Filhas e 
dem.11s pare::nles convidlm 
as peS:iOas de suas rela 

ções pJra assistirem à missa 
que, por a lma de seu filho, lr­
mao e parente FLORENTINO, 
mandarão celebrar na Igreja lo. 
cal, ás 8,30 horas do proxlmo 
Llla 1 1 ,  confessando.se aesde 
já, a todas qu� comparecerem 
., esse ato religioso, a aua eler­
na gratidão 

Nova lgu,saú, e bri I d e 1947. 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Naclooal e 

da Fox; um Natural l� um de­
,enho; l)eann;1 Ourbin, Fran· 
chot Tone e Walttr Brt:nnan no 
drama : "NolvJ por um dia"; e 
John Carradlne. Lon Chancy, 
Marta O'Driscoll e Llor.el Alw•lt 
110 filme : · ·o rd!rO de Ora · 
cuia". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para · 
mount; Edward Arnold, Fran.
ces Rall,rty, Ray Cotl lns e Paul ton� Jornahmca � uma ga. 

l
terlo de S. Fr!loeisco Xavier, 

r>ntl� par• qu, VV. SS. saindo o leretro do local aci­
promg•m na luta incess,nte 

ma apontlldo, to 16 horas. 
p,Ja grandez, e pdo pro- . 

com grande acompanhamento. 
gr,no do nosso torrão. �........,.._, .. ,r,..-....�A._vv Com os cumprimentos e a, apl•uso, de todos os direto· res do Esporte Clube lguas-
1ú, sub,crtve-,e : Altair Go­
mes lavinut 1•. secretario,._ 

A SSINAR o jornal da terra 
em que ae vive. é t.raba,lhar pelo pro(reno de.,a m••·

ma terra. 

------w- .... ... 

Afranio Peixoto !>--Gi�ãs; 
� 

S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L  

Direção do prof. Ruy Afra nio Peixoto 

-..Jt langton no  drama : " Pertum� 

l 

do Orienteº; e M :Htha O'Orlt, 
coll, Tom Neal, Mac Brlde • 
Etlsha Cook Jr. nn li lme · ·Fal­
so Állbl". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; Alice Pay•, 
Dana Andrew•, Linda Darndl 
• Charl<s Blcklord no drama : 
"Anjo ou demonio''.' t Jonh 
Carroll • Ruth Hussey na co­media : ·�Assim §ão das". BEL e He>R lZf>NTE- SANA ró RIO �TA. TERESINl!A 

Pua d.ótotes do apattilho nspirat rio. D1rc-tor lJr. Lui� 
i 
� de A.l&redci Cootiaho. - AliuitD.t&�lo l:io1 cuíJIW!\. Poc-u uu,wru - Raio, ulua-v1oleta • ltA.IOS X 

1 � 
A"nld• Ctrand•I 11• 988. - Fuoo • 2 lMS , 

-----------! ,: 

Mantem os <!ursos Pri mário, A d m b s ão e Ginasli'I I 

h. Manoel Duarte, 119 Tel . 50 - Nova Iguaçú · E. do Rio
SEXTA, SABADU E Ou.\\lN· 

G0 - Jornais Nacl nal e da 
fox, um •Short•, 0.:n� Ttcr 
n','.y .  W ..ilter Hush t1 ,  v,acenl 
Pucl! e Glc nn Larrg ,1 11 dtl• 
mc1 ; • O aolar de Dr E w li:' 



/ COISAS DO ENSINO 
o v,a,t,, n. 85'Jfl, f>arl111do 

do M111rslfr10 da l:ducaçüo 
para a for-muçiln dn Cu,:so 
N1;rm,,I, ; uma Jtl,z frnlulma 
dt a,,troltz,1(,Ün r d,sn ut,a/,. 
zacQ?. qu, já t:ai p,oduzmdn 
bentficm. tfttfos _ as rno,·a�, fu­
tura.., proffsso,as, ajlt1tm com 

galhurd1u, c.·nrprestum/11 ao Ja 
lo bela ammac{J.Q. Por (JU6 dz­
.u-mos e, 11tr,,Jizo(à0 t dt'õC-' n ..
t,ahzucúlJ ? .,ão ""''' Úf•ulr,­
na<: dt ad,,,_,,,,..,1,0{.Uu publr":' 
QU( .<,;t'I tif(iitll r,n.; VU\ prinet•
PUH ,. quu.,r ç_tm/)r-t: ,ws .stus 

fi"()· Drtttlo mtn,wnudn, />O· 
,..,,,,. iuu ,qm/lbror a,.- dttus 
tmdrnc1a�. 'I""· pü)IU!<. ttr. p,a­
ltcu, d, ... u11tratu:.andu, cmno na 
/nglat(rro, salutormr,,ft, 'f>úr­
qut a l"dttlt du P"''º o_ssm-J o 
Jticrn,r,,u; º" ceulrultzando, 
1'fOlíficmn,nle, c;omo , m ou­
trr,s pu(,1', por uma ltl(lsla­
rãv u, t,ficwl 

A.s duus tendtncws, nn sr 
um.Ç,1duodas, 11ada dizem : po­
tüni 1;.u bôu"- ou md,; depen­
dem aptnu� do CU!!IO uo quul 
�,a upJu.adu uma titlu .. , , u 
mcllwr, uo f>ut;o s•,brt o q,.u/ 
rncidu. 

No B,a�,t, tanto urna como 
outra, lbn sido txtcutadas, 
�,pr, a,,., exussu t sem o 
,s  t u d o prlvio indbpmsav,I 
pora a r,spe<liva apl,caçâ(J, 
ubJt l1t·amtnle, como casu cun­
crdo. 

Extmplo frisante de ambas, 
aJ,IICJldus suc,ssmas e rsolada. 
•tntt, tav, "'ºs e ttmos o nus• 
S-O C6dy:u do Prou<>O Ctvel 
t CoMtrcial, que,, oraginando.se 
110 Rtgula,nento 737 de 1850, 
alrds criado para as car,sas 
comerciais somente, t5-praiou. 
se por tudu o Brasil, com o 
_p,./,o qut llu rmpr,m1u,n e 
a forfa /,gal e a puft1çtlo de 
suas formas. 

O resultado foi o ,ntvitave/: 
u sua mut,laçdo por cada Es­
todu outros lantus nucleos 
, tnicos - com tal pu1ança 
li'" o Gov..,.,,o uclwu-s, na 
< brigoção de llus conuder au­
tono,,ua nn direi to ocJjetivo. 
A sil11açüo dai dteorrente foi 
de cau� na sua go,uma ex­
pr,ss4o t a tal fxmlo, que um 
udvoguclo, ,,usmo txpEritnte, 
.. cs,no ,rud,to, do R,o, atra­
Vtssavu a bata e, em chega11do 
a Naltr/J1, estava em pats es­
tranho ! E' que, nesst CO.)Q, a 
,it�cent,al,zaçã€J era txusswa 
r. um numtro tnormt de fufo. 
res ttmw'!>+, tntro,rdu on urão, 
w,n a nt.ctc;�u,iu fi':--culizaçüo 
do Pudtr central, dttermma­
ra aquela  div,rsídode de 
to,rnus. 

.Vtm poúia deixar d11 assim 5:-r, p,-,,s.se n63, nos cnnl:tumos co,,,() Br:H,ilti,,,s qut· somos dt Norft• a Sul, com•rnlwmo!!t qUI! hu um omaz.mun)t', um ,�u,n,,t, um ptr,wmbucana, 
NM '"''' ca, um pa11lhla, um rwg,.,.ndtn .e t tlC SU J tlt:­t,llu/udu tlnzcas, qu1çti mes,:, lag,cas, «>m nece!isldaoes dr uer\c,., tulr.,,-z; upenus nn nuan­ços, mas Par isto mt�mo múi; alend,vru t maü ,nneudo .. 
",;\��,l��:��,,.e,.tu, pc,;5 /ttlu!. 
º'", o Dtc,ttJ swf>,u-titad<J t�m obviar a estt ,:rc.tJe inwn. 

Por AURELIO LEMOS

l'htrtnlr t p,tu p,imt1ra t'f�, 

umu ln no B,a,,I, t-llu IJ1m
o ·ustud;,, pol"-, du11do, com? d�. 
u�" };_'!,(lltios t,hr,dutle <fc acur, 
pa,11 criunm wu,1 ,,g,,lu 
(aq I\Cr.,l,ir udtq1wda au ,m w 
1,,1 qu, tia, vp,rur, l1'mla ')Ili 
/rbtrdadt· prm/,ntnno,te, '!>+u.b­
mtlo1do-a tm ull1ma_ unaI,v 
uo Alinisterw dCJ EducuçiJo 
blo /, dr�antr-<Jlrza a furmu 
ç:fo úo ( ·urso "\',i,tm,JI fJlt om/, 
"' co1n.·e,111 11c1u, d,, mrc1ulli'11 
/,,cal Jn·am ,r , anlrulrzu.u 
h,"tuntt atl mrd1 uma fr,cu· 
t,;u(iJ" central d,\creta, p,u­
dtnfr a não ,.,,t,ut·t. 

1,,, , ,cumt11tt tJld muito b, m 
J::.' u �ufic1tnle par-a dar- u 

cu.tio nuclf'n rtnu.o n tmfJulv, 
_,;;uJutur, salutur p, la::, v1rfudo. 
que W! contém nn todu e quul­
(}Utl in,c1ut1va prup,ia, pu,qut 
con,ultu mrUu,, u, propen 
sDt�. no ca::,0

1 
locais, an mt\· ( 

mu ltmpo qu� ,J Clnlrahzoção 
'-' ba(,tante Jortr, �nn o 51!' dt· 
mais poro conte, e mesmo tX· 
purl(ar fantu,ias p,il.1gu/!1cas, 
por t'tntura '!ít1tg1das. úm 
brtmo-nus de qut o Dccn lo 
unha d luz, quando o .t1,ms­
ltr10 trnlta d :,uJ }rente um 
especialista que cuidava as;, 
duame11te de sua t!-ptciaJ1dade, 
ttndo como eslt10 u mellt€Jr 
du• v,r/ut:ks a prub,dade, a 
prub1dade profi,sw11al. 

O .M1nister10 tera assrm uma 
1,ndo ,,ussão a cu,nprfr e esta 
serd esmaltada de mult,ptus 
sul,ltzas n o s  conhecimentos 
f>tdagogrcos que sâu imensos 
d1sar11,r, atravts do vasto t,r. 
ritorio nacional, os disposrh­
vo, ltgcns, que, provindos do 
Norte ou du ::,,./, amda sub. 
d11udrdos em extmsas zo11os 
.tnicas dissemtlha11tes, ma11t1-
nl1a,n, com car,n/,oso estudo, 
p,ofundo e de/reado, ,h/rcodo 
pots de extrema �u t,Jeza, ou 
expurgue de um ou outro pro• 
jeto, mesmo ja /ti, absurdos 
pedagog,cos acaso nascuios, 
com o mesmo escrupulo e e,· 
nlu:c,mento de causa, perma. 
nencemtnte, o bum,, o adequa. 
dQ, isto i, o ob1et1v11mente bem. 
/'ara tonto, stlo precisos tS· 
ptcial1stas anteressados-des,n­
ltrts.ados, doublés de i11tu1ç/Jo, 
como o era uqud� .\Jintslro qut 
choramos e que eu não conhe • 
c,a pessoalmente. 

"Bicho papão" 
E' prejudicial o habito de ln­

llmldar as crianças para con­
seguir que se alimentem. ador• 
meçam ou deixem de fazer ai 
ma 1raqu1nada. Gt'.ralmente, es­
sas pessoas ob1tin o desejado, 
assim sattsfazendo seu egoismo 
t: comodld.:ide, mas a criança, 
por ::tua vez, t1,rna-se excUada 
e tomada de medo. Tal uso é, 
ainda, a causa de várias doen .. 
ç:as mc:nta1s. qut! se traduzem 
pelo pavor ac lazer alguma 
�olsa. 

Prccure livrar seu fllhlnho de 
futuras dot:nças m1:nta1s, nao 
constnt1ndo de modo alguw que lhe l•çam medo. 

Sl'>ES 

1\ R A O l f> TÉ�N l'-!n Mf>R E I R l\  é a maisanhga oficina f' ca1'a de rad1c-s e�rl'cial1zada, e mantém um moderno e h�m 111 JOI H1ri 1 .•boratorlo para montagen1, reformas f! conn,to dc- quah.1,uer .!pare�lho de alta prtc:11Ao. com g1r.1nba � p1..-ço modl..:o, 
PRAÇA 14 DE DEZEIIBRO, 32, TEL 127. 

--------- --
' ULTIMA 8E-A II A  para a aquisição 

d. ac;õ.a do BrBJnde 111.!g&zine 
•••fe Ca • fe/o S. A .

ONDE TERA D E  TUDO PARA TODOS.le,re-taate -1• cidade , EUOENIO BF.AUVULETPRAÇA lf  DE DEZEMBRO, 58 - Tl:LEFOf'i E, 204

COP " �l ô  DA LAVOU RA 

E m  cada refr igerador 
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INDICADCJk 
?��

• •  d '  • •

Rtgidaire Dr. Pedro Re11i•o So\.,lnho M�dlco operadnr. Partos Consultas dta,1as das 8 as UI bs. -R. Beinardlno Melo, 1763 Tel 284.-Nova lgunsú. 

'!JJ - - ---

da 

GENERIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de liderança em refrigeração !  

C:ida refrigerador pnmtido pela marca 
Frigidaire eal6 implicil.Wncule i;aran· 
tido t.amMm pela General Molori! 
Em seu proveito, desfrute desta dupla 

praotia. .. eaoollia um Frigidaire-deade 
1918 o pioneiro • lid.er da relrigeraçãol 

rRIG IDAIRE • M ARCA EICLUSIYA DA GUERAL MOTOII 

Conussiona,io Frigidaire ,,,. Nova lguassú : 
J E> Ã f) R. e 1\ R D f) Z () 

R u a 1 3 d e M a r ç o, 4 8 

OTeob�ê?.,!�,.�e�u�ro�

l

1 

�.::: �= 1 
rendida, dormindo ... O sonc, é uma estação da mor. 

b te, é uma visita ao sepulcro. As noites são de· devem la er 
graus por onde a mocidade eobe, por oude a ve-
lhice desce. Enquanto se dorme, fica-se como um 
fogo abafado, A morte é a extinção. E será ? Ah 
minha filha, saber a gente gue vai partir para 
nunca mais !... Pobre coração ! Ele, que foi a mi­
nha vida, é que me vai arrastado para o tumulo. 
Põe a tua mão aqui. Sentes ? 

- Sinto.

COl\10 DESCOLAR SELOS. -
Quando um selo ficar colado • 
011tro, f: soficieate colocar sobre 
eles uma folba de papel • puoar 
um !erro quento até que desco 
tem. 

A d -,, o g a d o •  
Dr. Paelo Macloedo-Advogado 

- R. Oetullo Var�u. lr7. Fone:
282. - Nova lguass6.

D,, Jo16 Basílio da S11,a ,.,. ... -Advogado - l!scrltórlo : Rua da Quitanda, 50, to andar. S, 1 .Tel. 43 lnte. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re• ard,ncla : R. Marechal Floriano, 
'10õ7 - Sobrado, doarl•mente. 
Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cianl · Advogado, 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassu. -
Rua Quitanda, 19 • Td 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e / i • o  

Cartorlo do to Oficio de N..._ 
- Jalo BIHencowt F�ho-Ollclal
do Reglalro de Titules e Do­
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rto.

D e n t i • I • •  

l•I• Gonçaf,., - Clrurgllo 
Denllsla • Diariamente das 8 i1 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2 139. Telelone, 314. !llova
lguassú.

O.. Pedro Santiago Coscla -
Cirurgião Denlosta. Raio X-(Edl. 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tde. 
fone, 43-6503 · Roo. 

RUIEM SILVA - Cirurgiia• 
clentltla e ProlHe e11 geral. -
l•t• do Carioco, 5 - I" ª""·

Sala HO .• lei. 42-5951 . 

E1critorio l jcftÍCO ( omerciol­
S-to• MeHo a &,mao (Con1ado­
res e Despachantts), Sel' oçoa 
comerciais em geral Rua dr. 
Oelullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

- Galopa. E' o medo que precipita. Não !ma COMO DESE:-.TUPlB AS PIA�. Ybl••Y T. de MagalhãH-Al,
r b Ih p b Quando a pia esti .. r entupi· Despachante - Serviços comer-ginas o es orço com que ele tra 8 a. O !'._8 CO· da, dissoln uma chicara de soda clats. Escritas. Transferenclas. ração ! E queres saber por que ficou assim r por em agua quente e despeje 1obr6 

I 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 

que muito amou e cedo perdeu o amor que era a pia. Con•ém !.ser i,so uma Oetullo Varga_s, 165. Tel. 243 -
toda a sua força. Desde então, pôs-se a viver CO· .,,, por ••mau�, p,u-a nuntcr os Nova lguassu. 
mo o pelicano, de si mesmo, quero dizer, de sau- canos sempre hmpos. ----------:-:-

Cid do Couto Pereira - Det­dad e. Saudtide ! Sabes que é ? é o cadaver da 88· -
1 1 1 1 à Rece Perança. E's muito nova ainda não podes senti-la.

! 
CONTRA OS RUI'DOS DOS. g:���r�� i:�.� Á:� �llo Peça=' 

l SAPATOS. - Quando 01 ,apatol R • rua Não chegaste ao ponto de onde a alma 88 vo ta prod�ew ruido• 11 suficiente ta- nha, 54. Tél. 234 - es .. 
para olhar o passado lembrar-se. Lembrar-se é ur uma aplicaç�o de nsellna e Btrnardlno Meto. 1595· 
revolver sepulcros. A memoria é um cemiterio de ... tregar d•1·0 S llUI paoo i•r·
onde saem os espectros chamados r� m�nlscencías PoJ•-se r

1�
peu�e�aº����!�n��-

0 
Ah ! mmba !ilha, o coração ! Na mocidade é um

, 
,eu comp to P 

jardim cheio de sol, coberto de flortie, por onde 
voam borboletas e soam cantos de passarinhos. PARA TIRAR AS MANCHAS 
Tudo é nele verdor de esperaaças tutlo é nele ' DE MATE. - As m

1
••_

cb
1
as t• 

E d . , ' fl mate Dl!!o sedH saem ' 1 WeDK't ilusão. ntar CCl' ,  8 luz enltbt8, abrem-se 88 O toc•odo se apeolLS com uma ao-res e laaçam todo o perfume ... Debalde. Já 88 lu,llo do acido solfonco
. e p1>­

abelhas levaram todo o mel, as borboltitas fugi- ,ando- Ih�•· ow . ••iruida, uw pouco
ram, dando lugar à• talen11s cinzentas, foram-se de awooiarn d,lo,do •m agoa. 
os passarlnh?B e as aves de agouro esvoaçem • •  
Depois u omte. E ,,s canteiros do jardim passr.m 
a �er tumulos e, pouco a pouco, t<Jdo ele faz.se 
um cemiterio lúgubre. E o coveiro trabalha. Estás 
no período <>m que o coração é jardim... O meu 
é um campo santo. Se me Inclino sobre ele, vejo 
apenas despojos. Molestla... Diz o medico que é 
mole9tle; stije . A coruja outra vez. Quando eu ti· 

UTrLIDAll& DA CtBà VIR• 
OElf. ·- A o6ra ,irg,w , uee­
leoto pttra tapar u feodu elo• 
1oalb011, que ficam perleitamoate 
dl.,imuladu. 

(5,n"<" do ,:. E. l'.) 

oba a tua idade lambem não me preocupavam os ----.,V\IYVV.,..,...._..,..__., assombros da noite ... Hoje ... Olb.a os teus cabelos 
côr de sol, os meus são cõr da lua. E' o branco, lfel•on Trlg11elro 
o livor, a morte ... 

C O E L H O N E T O  

("Jardim das Ollv�lrao") 

Despachante }(IIJÚcipal 
Rua Gettolle v ... ,, 11- Tel. ffl 

l'lt•• ,,..... l- "• llt 

Marinho MagalhãH - Det­

pachante Ohcoal da Pollcla, 
Trata de todo serviço �dmlnls•
trallvo desta reparliçao. Rua dr.
Oetullo Vargas, 52. Tel. 3lti -
Nova lguassú. 

e�NSTRUTelR

Joao Simonoto - Cl,ns�e
ut�! 1.c�ndado. - Enc:t,rtf:'�es crn construçõ�s e rt:L·tin5uuç 

eral e sob admlnlotr1çã? -
� . IZua ,\1,rechal F1011ano,
20;6 :.... Casa l i _ Nova lgulssü. 

JiÇif/if OH/ 1�vm
ELIXIRoEN06UEIRA 

" .  
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COR REIO DA LAVOURA 

UM Pij-OBLEJIA QUE EXIGE 
S O L U Ç Ã O  I M E D I AT A  

Dr. Guiz Guimarães Dr. M. C. florenc� 
CLI NICA MÉDICA _ CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS - !',, Nat,1-PAlffOS 

.. Res. 1 Bernardino Melo, 208S - Tel. l'l Res.  1 Santos Dumont,  rio - Tel • .., 

Meu c,ro amtgo Luiz : 

O seu artigo sobre as eslra­
dH de rodagem n;e causou om 
ylvo e nalUral Interesse. Como. 
porém, n.ão svu jornalh1la nem 
outra coisa que equtvalha ;. 
tsto, nlo começo rsta rrc.posl;i 
sobre 110 palp,lanh:. lema com 
consultai e entendimentos po­
lllicos, mas pego as cois,s Jogo 
pe�a

.i ':�1� mll anos pa5sado) 
qae os romanos construiram 
dtr1d11, recn'cament� alé hrjt­
alo 111perJd11, m11 com o mes 
mo objettv<> e fim como ,e los 
aem hofe. O valor das estr•· 
das, naqude tempo, era rfl3 1�  
eslrateglcr, mas nenhum do, 
lmpcradorea ae esqueceu do 
valor dos transportes, nã:> s:>· 
tnente de trbpas, mas lambem 
das materias de alimentação 
11ara as populações. Portanto, 
meu caro amigo, as estradas 
nã , slo e ·IÍ"nca foram um pro­
bltma, mal uma neceBStdaae 
,mp,rlosa, que tanto naqueles 
tempos como boje depende uni­
camente de compelencla. Atual. 
mClllC parece-me que a com· 
ptloacia tecn!ca não eatã no 
programa de nenhum partido 
polulco; o i;ue, porém, mais 
importa é a e1tabllldade dos 
rdertdo1 partidos, uma poslçjo 
na admlnutraçio publica com 
aposentadoria garantida, etc. 

AI  est•, ,peu caro amigo, o 
mal das nossas ealradas de ro­
daeem. Em vez de se cuidar 
ma•s da competencla e cio en-
1;no tecnlco proHMlonal, dá0se 
mais tmport.lncia l falsa pol ltl­
ca e conseQuentemente à lnlrl· 
g•

n
. Pobre .de Nova lguanú 1 

O de falta esta competencla, 
naturalmeale haverá a tal poll­
t•ca; por conaqulnte a culpa é 
do outro, e II estradas ltcam 
ao tllado em que ae encontram 
atualmente. Ora, em todos 01 
tempo, aemprc houve polltica, 
laz parte da nona vida, e a 
Intriga é uma doença humana. 
Se hl Intriga nas repartições 
publicaa, é natural, maa não 
deve baver polltlta partldarla. 
As repartições publicai não 
ettilltem para deposllo de par­
tidos, elaa devem con1tltQlr um 
depo1lto de dewer e de paras 
para comer. 

Para me explicar proprla· 
menle e mata claro aobre a tal 
competencla, cito aqui alguns 
latoa, que a qualquer lelgo pa­
recem loglcoa, menos e a r a 
aquelea que tratam do tr�balbo 
em questlo. Todaa a u1radas 
tem ou de,,em ter valas para o 
escoamento daa aguas pluv!ala, 

quinas conduzidas com pouca 
ou ne�huma pericia, passam 
pelas estradas como se fossem 
em passeio, deixando nos dois 
la.dos outra va la nova c o m  
bons buracos, os quais em ca 
da p.l!'<sagem das plainas mal� 
se aprotund:im, deixando � 
agua st:m salda. e a consequen­
c1a desastrosa de e l a  correr 
dentru da estrada em vez de 
n-'S valas, especialmente cons­
truidas para Isto. Assim as 
aguas licam estacionadas na 
pioprla estrada, porque nln­
gu-:m prosa em dar uma salda, 
da Ci1V1dad� pro1uzlda pela 
maquina, para a vala mestre. 
N:i:i estradas pouco ou multo 
lncllriadas, as valas faltam por 
cnmpleto e é justamente nestes 
pontos em que as aguas pro. 
dutem os ptores efeitos, ou 
procuram uma satda para o 
outro lado, ou mais em cima 
ou no melo da Inclinação ou 
em baixo d<sta. O efeito desta 
negllgencla não precisa maio­
res explicações. A construção 
dos boelros é outro capllulo 
que, descrevendo aqui mesmo 
em poucas palavras, seria lon. 
go demais. 

l!u vi essas turmas volantes 
que o amigo menciona no seu 
artigo, mas o que vi lambem, 
depois, é que nenbuma melho­
ra produziram, porque as aguas 
mais ainda ficaram eataclona. 
d11 cc,mo nunca, no melo das 
estradas. Não faltam braços e m  
Nova lguaaaú; o q u e  falta é aca­
bar com esta polltlca erronea 
e ter mais vonlade para o tra. 
bilho. Sendo estes oa deveres 
doa luaclonarlos publlcos, qual­
quer partido polillco serve par a 
cumpri-los. 

A maior parte doa funciona­
rios e trabalhadores da Prefei­
tura ainda ae lembrar, daquele 
gringo que trabalhou das 6 V. 
lloraa da manbl até tanto da 
tarde e é esle gringo que as­
sina estas coisinhas. 

Das 13 ás 16 horas 

E d i t a. l  

Comarca de Nova lguass6 

R.egi,tro de lmoveis da Z• 
Circunscrição 

Faço publico, para coohecimen 
to do quem interessar possa, que 
do at"ôtdo com o qoe prec�itua 
no Decreto lei n. 58. de 10 do 
dezembro de 1937 e seu regula­
mento, qne Sergio de Lima e Sil 
,qo, maior, solteiro, proprietario1 
residente o domiciliado na Ave­
nida Erasmo Braga n. 28, apt.0 
1.208, no Distrito Federal, depo· 
sitou em meu ear16rio, à rua Ge• 
tulio Va.rgas n. 126, nesta cida­
de, o memorial, planta e demais 
documentos concernentes á ã.rea 
d• torreno á Estrada de São Ben 
to. parte desmembrada do sitio 
São Bernardo, situada no 5° dis­
trito deste muaicipio, Bellord� 
Roxo, na zona rural, àrea esso. 
designada por Folha uon, hoje 
denominada ''Parque São Bernar­
do", constituida de 2i7.630rn2, 
confrontando por uma linba do 
475m,OO, ,om o canal Babi; por 
uma liDha de 7ó4m,OO, com An · 
tonio de Castelo Branco, Conde 
de Pombeiro; por uma linba de 
365m,OO. com a are.! "A,\ de 
Francisco Antcnor Jobim Filho e 
parte da area 11,B", de José Jo 
birn e por uwa linha de 460 me 
tros com a area "C", de Dantou 
Pinheiro Jobim, dividida em 13 
quadras, 7 ruas e 2 avenidas, 
compreendendo 831 lote,. de til• 
versas dimensões, pàra veadll por 
oferta publica, ern pr,stações. As 
impugnações dos que 9e julgarem 
prej udicaJos do verão ser 11presen ... 
tadas em cartorio, no prazo do ao dias, contados da ultima pu 
blicação do pres&nte. Nova Iguas· 
sú 28 de março de 1947. O 0f1 
ci�l : Hermts Gomes du luuhu. 

AI tem, meu caro amigo Luiz, 
a prova que para trabalhar 
alo 1lo prtclsos entendimentos 
nem conaullas entre politlcos; 
o que tira a bal3ta da terra é a 
enxada e não as palavras bO• 
01111. Estas só depois da sala.

1 

2-3

da de batatas... ------------
l!m 26-3-947 Trabalhos gráficos ? 

EMILIO HUGIN I Na redação rluste jo ro.,J

e me parece que até 01 com. 
pctentu 11bem disto, mu que 
o leigo não sabe. O que os 
competentea, em prejulzo das 
nlradn, parecem Ignorar é 
que nt11 vataa são o lator 
prtnclpal e mala l mporlante 
para a coaaervação tecnlca das 
talradaa Houve tempos em que 
e1las valo toram cavadas e 
até consuvadu, maa atualmen-

1 te tudo 1,10 é uma coisa com­
pletamente abandonada. As ma-

Eletricidade nledica. 

e Diatermia. 

GRATIS : Consultas, Examee, Injeções e Cun,­
tlvos, todos os dias, das 12 ás 14 horas, exceto 

aos domingos, no CooRultwio do 

PROF. WANZELLER. 

AV. SANTOS DUMONT. U8 • NOVA IGUAÇÚ • B. do Rio 

C O N S U L T 0 R I 0 : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

0as 16 :Is 18 hora, 

frd/CCldtn 
Comercial 

E d i t a 1 
Comarc1 de Nova lgua.s6 Hsim denominado hoje, com. 

21S.230,00m2, coafroataodo por 
Registro de !movei, da 2• urna linha do 846m,OO, com o •aaal 

B1bí· por uma linba de .oorn.oo,
Circon�cri�ão com 'a área "D", de Sergio de 

F a  r m a ol a 

Farmacio • Drogaria Cenlra.T­
Rua Marechal Flor iano, 2194 
Tcl. 16 - Nova lguassú. De· 
posllarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm1ceuhco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

H•rmes Gomes da Cooha, Oli• Lima e Silva; pelas lialla• de 
2i>5m,OO, 170m,OO e 130rn,00, eona cial do Rc,gistro de Iwoveis, faz 
parte da Area \'B", de José Jobimi 

�!��!�i��
oc

� �:/'2��
d

d;
º
;e:r!�� e pela linha de 470m,OO, com �t· 

easas F o n e rar izs  

Caso Santo Antonio - S,:t 
vlço Fuoerario - Guilhermina 
Ferreira da  Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tet. 86 -
Nova lgcassú. 

lei nº 58, de 10 de dezem}:\ro de renos d� Ernesto Pinheiro Bar• 
U)37, (oram depositados em se11 celos, dividida em 15 q_oadru, 9 
canorio, nesta cidade, á roa dr. ruas, 3 avenidas e 266 lotei, de 
GetoHo Vargas o. 126, por Dan· diversas dimensões, de ae6rdo 
too Piobeirv Jobim e sua mulher, com a citada planta, para Tenda 
proprietarios, residentes e domi· a pre,staçlo, As impogna�õ�• dot ciliados á Avenida Erasmo Bra- que se julgarem ptejudieados, de& ga n. 28, aµt.0 1.204, no Distrito verão ser apresentlldas em car­
}i'ederal, o me�oria1, planta e 

á
do· 

tório dentro do prazo de 30 d.iH, 
d:

m

t:�:�
s 

�:�:�'::ra:a º�! sftt� con�dos da 3• e ultima publica 

Caao 56a S.ba1tllo-Calxõc> 
e corôas • Osvaldo J. dos San• 
tos. Av. Nilo P,çanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

D i v e r s o s  

Alti,o Ribeiro - Ag, imenso, 
- Levantamentos lopográhcos 
Plano� urbanização e loteamen­
tos. - Rua Rota G,oçalves. 459 
- Nova lguassú. 

Delfim Pereira Monten••o -
Const, utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa 
pels hellográftcos. R. Urugua,a­
na, 1 12- 1•  aod.  Fone s :  23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Foto9ro&o l9oa11ó - Lauro 
de Ollveora. Chamados a domi­
cilio. Telélone, 146 - Nova 
lguassú. 
------------

Mandioca • aipi,a - Com· 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sd>a$lião. 1695 (fundos) 
- Belloro lloxo - �.stado o, 
Rio. 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive. é traba 

lhar pelo pro,re�1ólO dessa mes. 
ma terra. 

São Bernardo, sitoada na Zona çlo deste. NoTa l&�&;9sú, 28 de 
roral, no distrito de Belford Ro- março de 1�7. O . Õ!ic1al ' H.,. 
xo, Õº deste Municipio, área. essa mes Go,,.,s da tHnha. 
designada por Folha 11C", compo· 2-8neote do "Parqoe São Bernardo", 

U OVEIS P A RA RADIO. - Dê um• impressão 
(l'.l dc c,r compr•do um . radio novo, tro_q.uc a 

c•ixa Jo s,u. Para mo faça uma vmu i 
R1\01t) T É� N H�11 M f' R E I R 1\  e vrja a rx­
p,s ição do, m2gnr6co, movei, para radio, fabrica· 
ção de RADIO A RTE, • nova industria igua.suana, 
porc<m • m2i, : ntiga do Rio. Existe um estilo para 
cad2 go<to e um movd para cada radio. l!'ra�a 
Ili de Oezem bro, 32 - Tel. 127. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reform> geral de autom6vei, e e> · 
m1nhõc,. - Solda-sr a oxig�nio. - Ad2pução de 

freios hidr2ulicos a qualquer tipo dr carro. 

D U G G J II I • F R A II C O  
R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

� E F � I G E R A D O R E S  

F R I G I D A I R E  
I nstalações eomerciai s  com U n i d ades 

F R I G I D 1\ I R E  
�K:tiillliUUl�lllíllUUll\lllUU\!l::111m11illl!ll!llllllllllll\11\llllllllmll!!ll!lll!ll:1!\llmlllllllllll\!!:!ll!llll!llllllll!llll:IU\lllillllllllllllllllOlíllll\lllllllllllfll!!l!llll!llllll!hlll\!lllllllll!l\llllllll1 ;:n ..... ,Q1 Oficinas de consertos e montagem 

! Armazem lndependencia � A TENDE-SE A DOMICILIO 
J oi.o B. Cardoso 

TRRV, 13 DE MH R�t,, 118 - Fone 2 7 2  � . � 
ti •atriz : Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 � www._._. ...... 

: Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel: 409 - Rua �arechal Floriano, 2312, ; 1 
' 

; == Tel. 67 e Praça da Matriz, em A�tm. Tal. 2 == ! 
1 Conservos, bebidas nacionais e estrangeiras· 

e 

� 

Secos e molhados de prl melrA qual idade, - Ferrogens, lenbil e earvio 1, ftjl 
� 

E ntregas a domicilio - VE N DRS 1\ D I N H E I RO 
� \ P Fl{l\NCISCO l31\f{ONI & PI�Hl\ Ê 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANH 
C nl<.ção e 1 12 cpnf,cção &ab medlJU 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULAIES 

Alfaiataria Tesoura Elegants 
_ 'J Trave .. '.'<a Siio Mateus, U 71 Munlolplo de #ova lguaaad E•tado do Rio t �llllllll11nlll!l!! '.ll! 1 IBI 1mmmm 11111111rumm l!lllll!U!llUllllllUH11n11 " 11111111n1111111m11m1m111um11u111u111m1 11: 1 illl\llllllllllU1111111m111í111111m11r 

.,,,..- N I L f' l'C!H. ( s e. l)f) R l t> 
Á VISTA E A PRAZO PELA •AOOMA• 

- .,.,..,.,4>..,�.,,,,..,,,..,,,_� . ...,.,�,..,.-=.....,. ...... ,.,,.,.,.,,.,.,.,..,. __ � 
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TÓI?ICOS 

Cooperativa do• 
Citricultores de 1 
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Queimado• Ltda. 
M á r i o  

Das 9 ás 10 horas 

G u i m a r ã e s  Fernando Nunes Brígagão 
A D V O G A D O S  

ESCRITÓRIO : A V .  N I LO PEÇANIIA, 23  (EOIFICIO NICE), Z•. ANDA� •• SALA 6 
H O R A R I O (D I à r I a m e n t e) 1Das li ;la 1 2  horaa 

(Conclu•ão da 1 • página) 

locad(ls, oilo é posslvel 
operar milagres. Só au­
mentando a rêde, o que 
1,erã leito, parece, mas 
para a iuauguraçã,J dos 
tel efôaioR automáticos. 

Slo convocados os Associa­
dos da Coop•rallva dos Cit r l ­
cultores de Queimados, Lida , 

.l a comparecerem à Assembléia
Geral Ordlnarla que se real l- _-;:,:,::_-_ .. :::::_-_ .. _ ... _:::::=:::::::=::::::::::::::===:::::::::::::::::::::::-::::::::::::::·-::-::-::-::-::-:-::-::::-::-::-::-::-:-::-::::-::-::-::-:= zará na sede socia l ,  às 10 ho­
ras no dia 22 de abril, em pri­
meira convocaçao. no dia 25 
Je abril. em segunda convoca­
ção ou no dia Z7 de abril cm 
cer�ctra e ult\ma convocaçãn, 
para O fim de tomarem conh•· 
cimento do Relatorlo da Dlre­
lorla, Parecer do Conselho Fis­
cal e examlnlf, discutir e vota, 
os atos e as concas relat ivas at 
exerclclo findo em 31 de mar­
ço de 1947, assim como proce­
der à eleição dos membros da 
Administração e do Conselho 

A cidade cresce dia a 
dia, ll 11 procura de apa­
relhos é enorme, fazendo 
fi l a  os seus pretenden­
te�. E a C<,mplln bia Te· 
lelônict1 ulege, qual!do 
se fa la  do mau serviço 
nu se  peJe que coloque 
um aparelho. que não_ há 
material, que falta isto
e aquilo 

Fiscal. 
Queimados, 31 de março de 

1947. 

O. WEINSCHENCK - Pres1-
den1c. 

Cooperativa do s 

- ------ -�

A jovem de!!apareceu 

O. Amefic, Alves P•relro, reaidente "º ruo do En• 
conomento, 46, avisou ã Policia que sua filho Alclna Perel,a1 de 
15 anos de idode, ••tá desaparecida de coso desde o dlo 27 
do mi1 p. findo, • supõe que ela tenho ido paro o D. federal 
com 1eu namorado, d• nome Marinho. 

E !! t a va desgostO!I.O d a  v i d a  

Em sua residencio, f'ICI praça João Peuoa 11n1 o operario 
José B•nder, de 29 ano& d• idode, filho da iro. Heleno Ro1a 
Paiva, com quem vivio, tomou veneno •abado à tarde, morrendo 
instantes depois. D•ixou ele o seguinte bilhete : "Não qu•ro que 
culpem ninguem. Motei•me porqu• não quero mais viver, de19oa­
to10 da vida. 

A bin�ão, minha querJdo mãe'._ 

Eoquanto isso se pas­
�a, quem está servido 
põe as mãos para o céu, 
pois verifica que muito11 
11ndam à procura de apa­
relhos e oferecem bom 
preço p(lr êles. Citr/cullore• de Brigaram por q�estões de fam i l i a

A Companhia Telt>fô 
nica é absoluta no n e
gócio, e pll.rece não ft1-
zer muita fôrça para ser
vir bem o público, por 
que não bá outra que o 
faça. 

Queimado• Ltda. 
$ão convocados os Associa. 

dos da Cooperativa dos C1tr 1.  
cultores de Queimados, Lida . .  
a co;nparecerem à Assembléia 
Geral Extraordlnarla que se 
reallz.ará n a  séde social às :o

horas do dia 17  de  abril de 
1947, em primeira convocação, 
às 12 horas e às 15  hoias d•s·  
se: mesmo dia, resp�ctivarn�nle, 
em segunda e terceira convo­
cações para o fim de delibera­
rem sobre a realização de uma 
operação de crédito. 

Foram encaminhados à Delegacia 01 individuo, Ermogenio 
Lima • João Coito Filho, aquele portador tJe uma garrucha • 
este de um punhal, porque haviam brigado por que1f6es de fo• 
miliCI, tendo Ermogenio ferido João com um firo no ombro di• 
reito. 

Tentativa de homicidio 

O lusileiro Jo1i Dias preRdeu em Ragraftle o IRdMduo lu• 
cio Vieira do Rocha, quClndo tentavo •m Jac:utlnga tirar a vida 
de Alvoro Corria dos Santos, chegando a feri•lo com uma na• 
•alho. 

Lucio, qu• i conhecido por "Portela .. , foi apresentado 
mai1 tatde ás autorJdades locaia. 

Se não vejamos : a 
Companhia T e l e  f ô u i­
ca não ad,nite cobrado­
res. O assinante tem que 
Ir ao se11 escritório pa­
gar a mensalidade. E é 
se quiser, do contrário, 
ela manda cortar a liga. 
ção, retira o aparelho e 
passa-o a outro, porque 
não falta quem queira e 
se subm eta a qualquer 
sacritl.cio. 

Queimados, 31  de 
1947. 

Morreu dias depois de a p� de pau do
março de , __ ;;.....:,.;;.;;.. __ 

G. WEINSCHENCK -
dente. 

Presl-

------

E. o. Iguassú Pilhas de lguassú r. e.
RESUMO DOS �TOS D O  SR. 

PRESIDENTE :  

A) - Transferir as reuniões 
ordinariti da. Diretoria para as 
toa feira,, As 20 horas; b) - in­
cluir no qosdro social do Depar­
tamento Feminino as stas. Leni 
Vasquez, Grorgina do Rego Bar­
os e Ciany Gomes Fegundes; 
) - conceder carteira social é. 
u. Maria Aparecida de Azeve­

do; d) - orquivar o oficio s/n do 
A. C. Justiça; e) - indeferir o 
pedido do associado N e1 �lliar 
Bittencoort, em vi?tude de o re· 
querente achar-se em debito com 
• Tesouraria; f) - tomar ciência 
• arquivar o oficio n. 31 do To ­
pi 8. e., g) - oficiar ao socio 
Va\tu José Bittenconrt1 cientifi­caodo _o da exigencia exarada em ••• •hcio datado de 22-3 - 47· 
b) - eonc,der licença pelo pra'. 10 de 6 mues ao associado José Nico!an; i) - fazer reali2ar no próumo nbado, di,. 6 is 22 ho raw, o tra.dieionll bllil� da '�Ale• luia". 

Nova Jl:ousú, 1•-IV-1947. 
ALTAIR G. LAVINAS 

1 ° Secretúio 

RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 
00 DIA 1° - IV - 1947 

A) - Aprovar a at• da ren 
nião anterior; b) - retíficar o 
nome da associadfl Gtní Pereira 
Belém par� Gcní Belém Gonçal · 
ves, atendendo ao requerimento 
formulado por seu esposo; e) -
aprovar a proposta e incluir no 
Departamento Feminino, classe 
,. A", a menor Mariz a Belém Gon· 
çalves; d) - designar o sr. Enéas 
Pereira Belém para representar 
o sr. Presidente do Clube, na 
Assembléia a realizar-se no dia 
2 do eorrente na LigJ1 Iguassua 
na do Desportos; eJ - conceder 
30 dias de licença, a contar de 
presente data, ao sr. João Batista 
I.Jrnz, Secretãrio G,nl do Clob•· 
f) - realizar no proximo domin'. 
go, 6 do corrente, ama noite dan· 
ç•nte das 20 às 23 horas. 

ARMANDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

Trabalhos graficos 1
Na redação deste jornal 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peça. • Acesso, io, cm Gual

Conceuionirla dos produto• 
do Generol Meto,1 do •o,il 

• distribuidora da, Gelad•iroa frlgidolre Paeu • Camaras de Iodas as marcas .  - Olicino mecanica 
• cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL lOX 

Joi.o B,. Ca.rdozo
Repreautaatcs da Shell Mex Bruil Lte. 

Raa 13 de Março, .!&8 - Tel, 2 7 2
NeVA 16UASSO E. 06 R l e

propr i o  irmão 

Ante-ontem ã noit•, na Estrada do Riachao, em Austin, 
foi prH0 pelo iR•••llgador ulra Jo,i Sll•a de OliHlro o lndl­
•iduo Arlindo Ribeiro da Sil•a, d• 30 anoa de idade, que hã 
dia, ha•ia ,urrado a pau o aeu irmão O1Yaldo Ribei,o da Sil•a, 
de 45 ano, de idade. 

Em cottsequencia da surra que levara1 01voldo1 que não 
•• medicara no Hospitol, veio a falecer ontem em sua casa, 

Arlindo, depois de preso, confe11ou que batera realmente 
no irmão, ma, que •stova embriagado. 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Clinica dentaria noturna 

l<. U A  R O D R I G U E S A L V E S, 1 3 o 7 

N I L O P O L I S E. D O  R I O

Curso Musical "Peregrino de Castro" 
RUA Cel. FIUNÇA SOARES, 93 -NILOPOLIS - E.  do Rio 

Ace,ta a lunos para os cursos de violino, plano 
! !orla musical e seus congêneres.-Aulas d iurnas e noturnas. 

E cc cu r,o , prcsent• >eus 2 lunos 2nu,lmcntc 
rrn , uJição public•. 

CORREIO DA LAVOURA
ÓliGÃO I NDEPENDENTE 

Regrst.1do, de ucô1 do '""' o decreto f,deral n. 24.776. de 
14 de julhu de 19ô4, no Carlono do 7o Ofino ,Je Notas. 

Fundaclo r :  Silvino d e  Azeredo

P u h 1 1  e ;:i .s  i: a o a d o m i n g o s
ASSINATUHAS : A N U N C I O S 

Ano 
Semestre 
Num. avu lso 

Crf 25,00 Preço por centimtlrn : 
15,00 1 • pa 11:t na cr, 3,00 

Pag. lmpares 2,50 o,50 • pares ou 
N. atrasado o, 70 Indeterminadas cr, 2,00 

Publicações a pedido, preço por l inha : CrS 0,70 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda corrt�pondtncta sobre anuncias dtvt str dirigido 
d gerencia dest, jornal. 

R . Bernardino tilelo, 2075-Tel. 180-No.a lruau� . E. do Rio 

B a n e o d o B r a s i l  8. A. 
Carteira de Uredito Agrlcolt1 e Industrial 

Emprcstirnos cm letfas hipotccari•s 
O Ba,ru, do Brasil S. A., 

f)or sr,u Agincia em Nova 
lguas.,ú, Estudo do Rw de Ja· 
ne,ro, uvisa que se acho a diJ• 
f>os,�llo dn Banco Excelctor 
Lida., da praça cio Rio d, Ja 
neiro a quuntiu de e,. s . . .

6.521,40, que lhe Cvube no ,a­
teio da im/)orlâ,rci I de (..'r. l 
/9.102,?:J ui, dtpu,i z,,du pe/., 
sr. Luiz Augusto Tiugq da 

Silva, signatdrw da proposta 
de Emprest,mo "" L,t,as H•• 
potecdrias apres.nluda a (..ar­
teira tú Crea.tc, Agricola t ln• 
dustrial e registrada sob n. $. 

Nv,;a Jguas.ú ( RJ), 1• tú 
abril tú 1947. 

/'elo Banco do Bra;i/ S A. 
- Nova Jguassú 

A UG USTO FIGUclROA 
COSTA - Gerent, 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
R l õ  DE. JI\NE.IR� 

Ct1rta Patente n. 1 13- ExpcJiJ• pelo Tesouro N2cional 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Resultado do so,telo realizado no dia 29 de março de 
1947, pela Loteria Federal do llr,s,J, de acõrdo com o artigo 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de selembro de 1945, revigo­
rado pelo de n•. 8953 de 26 de jane1ro do ano p. findo, con· 
forme circular n•. 2 da Dlretona de Rendas Internas de 8 de 
janeiro de 1946. 

li'lano Espetla l - p remiado o N. 81.138 

8438- Mllhar-Prlmclro premio no valor de Cr$ 10.000,00 

436-Centena- Premio no valor de • Cr$ 1.200,00 

I nversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Plano li'opular- premia do o N. 8.1138

8438-Milhar-Primelro premio no  valor de CrS 5.000,00 
438-Centena- Premio no valor de . CrS 600,00 

I nversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,00 

" li' L 1\ N f'  11 L l 1\ N � 1\ " 
Série 5, Numero 8438, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
Milhar de qualquer série . . CrS 2.500,00 - • » 
Centena . . . . . . . . Cr$ 600,00 -
I nversão do milhar . . . . CrS 200,00 -
I nversão da centena • . . . Cr$ 60,00 -
Série 5, Numero 8438, no valor t!e CrS 25.000,00 - Tipo Classlco 
Milhar de qualqu<r séne . . CiS 1 250,00 - » • 
Centena . C r $ 300,00 -
Inversão do milhar C,� 100,00 -
Inversão da centena c,s 30,00 -

Observação - O proxlmo sorteio realizar-se-á n;i dia 30 
de abril (4• feira). pela Lot<rla Federal do Brasil, de 
conformidade com o Decreto Le! 7930 de 3 de setembro 
de 1945. 

Rio de Janeiro, 29 de maiço de 1947. 

VISTO : Edunrdo F. lobo - Diretor Tesoureiro. 
O J'eç,,nha - Diretor Gerente. 
x: l'.ssoa Rama//,,,- Fiscal Federal. 

Co,,vidwnus us srs. pres!a�istus. cord�1plod,..s, q_ue a!3; !t}am com us se"s tilulos ern dza, a vtrtm a "º;:ª sí:��t,ito rerebertm seus pr,mw� d� acôrdn com a nosso egu 

Casa 
Oeparlamento �e Movei! 
Dormitórios 

Salas 
Colchões 

Tapete• 
Confoleun< 

�1"l•s 
Rl!de• 

Oleado• 

R u a B e r n a r d i n o / 
Melo, 1985 - Tel. 264 

Laura 
Depârtamento �e ftá�ioi 

Ridios 
Toca-Discos 

Eletrula, 
Válvulas 

fogareiro• elétrico, 
fogõ�3 a oleo 

Material elétrico 
Ataterial para ridio, 

R o a  G e l U I  
varga!I, � 

o 

J�a u ra Morei ra 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO ------------------_-_--_-



E' obrigaçao do agricultor conservar a fertilidade do terreno
Conservação do solo

ROMULO CA\' I N A  Agronomo 

Muita ente diz :  ••nada mais flpne que a 
.. 
terra". E' curl�1 

•3 a t"Xprc:s.ã"> e ainda mais curioso o lato de qoe nada ma,! 

vlvJ mais instaY-el menos firme . .  do qut a terra 1 
' E'a hl/4 se�pre !le trao�to,mando, sempre mudando erti 

ua com.-nsfçã,11, alteran�o seu� c,,nto: 'lOS e posições, mod1flcan 
do suas cr1ractcrts11cn flslcas. t: quJm1�as, num tempo extrema 

1nr:n1e v;;J.riavel. 
No e-se que estas all<raçõ,s da superftcte da terra não s� 

, ·nflcAm aqui ou dll , esp�c1f.c.1d�menlc. Antes pelo contrarl� . 
i.J obser vadas em 1odl a parte deqde vasta!' regiões contlnen .. 
, 1::. alé aos pequenos s,uoai t'nl 1 .!rras sem culturas, em terra� 
u

t i .
v

a�
a
::iPor este m.,livo, a cons1rvação da riqueza natural c1 .. 

t erra é isauoto de interesse J;?eral. Com ele deve preocupar.se
0 Javr.ad, r, ruais do qu, qt.1Jl4.p.:, ouHO, porque r!I.!  vive da
:erra que  explora. 

A ação lenta e conllnua do tempo se faz sentir em toda 
a parte. e tanto ê atingido o 1erce:io Jeve, fragll, como a dura 
ocha, tanto o campo como a encosta, apenas questão de tempo. 

Po s bem : o lavrador com a sua atlvld�de, procurando 
t•rar vantagens rconomtcas de seu trabalho, _aJuda a natural 
transformaçlo da superf1ctr da  terra. Este aux1l10 multas vezes 
l'!Va o agricultor , ruioa, porque a �ua economia se fuadamen· 
, 1 na fer1ilidade do terreno, justamente aqulfo que mais de­
•rtssa vai nas aguas elas chuvas e é levado pelos ventos. 

Dai o esforço dos agronomos em aconselhar aos agricul­
tores a lavrar a terra. para cultivá-la com certa técnica, para 
com o seu trabalho enriquecer a Nação, mas sem prejudicar-se 
a si mesmo e aos seus descendentes, apressando a destruição 
da fertilidade. 

Recomendam ainda os agronomos que o trabalho do ara­
do deve ser leito em curvas de nlvel. As plantações devem ser 
dispostas em torraços de modo a cobrir o terreno e quebrar a 
impetuosidade das aguas. 

A conservação do solo não é problema de grande fm. 
portancla apenas para � economia particular. E' lambem de or, 
dem social porque a destralçlo do :olo significa a destruição 
do p�trlmonl, de todos os lavradores - a destruição do patrf, 
monio nacional. 

Nlo deve ser desmerecida a gravidade dos prejulzos cau­
ndos pelo mau uso da terra. No Braslf, mais do que em outra 
p irte, porque é um pais de cflma troptcal, essa destruição é 
bem maior, e ma11 raplda. 

Us,r a terra acertadamente é tirar o pnwelto economlco 
desejado. Conservar a fertilidade do terreno trabalhado é obrl· 
a:açlo que o airlcu'lor tem con11go mesmo e, com os seus su .. 
cess::>res e coin os ��u,; di:::1c,o.h!ntt!! - é d.:ver patriotíco. 

Srs. PA I S ! 

Hão comprem caro 

ALFAIATA�IA 

S a n t o s  
(Antiga Alfaiataria Globo) 

OFERECE 
U:'IÍÍ,Jrmrs 
colr gui�, 

C,m ,�,s 
olimpic,H, 

Mr-i:a.� sou 
quctc<, Em­
blemas e demais 

los menores 
artigos pe· 
preços. 

A l f a i a t a r i a  

S A N 'T' O S  
A casa fornecedora doe Colégios ne N.  Iguaesá 
Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280

(Em frente á ponte da E,t,ção) 
Nova l guassli B. do Rio

Oficina l\\�cânica 
SOLDA Eltl'IUCA E OXIGENIO 

Serviço d� lorno mecanlco e plaàna, consertos de má 1 
tro g�ral. reforma em motores de combustão tnt 

qu. naa 

montagtm e- anentemento de máquinas de qualqu::��p • 

Bittencourt & !larcão Ltda. 
R.ua 13 de Maio, 23 • Ttl 13b . NOVA IO�ASSÚ-E&t. do Rio 

------...... ------! 

CORREIO DA LA v·oum 
Borra sêca de 

vej aria 

Muitos c1 iJdorcs e rxpi=. 
T elelone, 180 rimcotadores têm emprcg• 

AN-... -=-o x  ... X ... X ... I
________________________________ do com 6timos re,ultado, 1 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 
�ed. • Ofício•, : Ruo Bernardino Melo, 2075 

NOV \ lúU 1• s(: \E•bdo do :,.,.;, 6 Uf. A KRll llí: l1)H !li, t .5,,s borra ,êca de cervejaria na __________________ _:, ________________
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um 6ti:no alimento, aindi 

TUBERCULOSE E 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DEPUR.\Ç.i.•J D.\ A.OU.\ Sl\hão ant�s das rtifl.?'j�,jcs. contém aprcci�vel qu2intida. 
Ioclu 1 "31 sPDJ hJb!t,,s lan.r as de de vitamina Br, que nua 

Os raio·� X d,scobrcio a1 mo· 
oores lesões iniciais d+'l tubcrcu1o 
so pulmonar, de quo o do�nt<' 
nem sequer suspeita, porque n.1.J 
se tuduzem por sinais ehnicos t 
evoloem sileneiotamento 

Chama se pot.1v1·l 1t a�na em 
cond_içõas d\, ser bcbiJi. (l11 :m,lo 
mod1flca I t c!o !lua <"OI.Opos1c;iiu. 
por -subst HH•1a-; <.·�tr<1oli ,,, o u 
qu.tndo e 1nlé.l1 �f'rn.11•s e impur,· 
t..i-;, a J�a.l tleix ... de 'icr pouv ;l 
e deva ser coovt.iov•oteuleoto d,• ­
purada. A depuração dotnestica é 
feita, princip .. lroonte, pela (1ltra. 
ção e pPla fervura. 

m;'\l}S ante-, d� 1o�Pnr qualquer · · 
d aliwento. no organismo orgam�� o 

SSES 
I 
def�,., contra u mulupltcas 
infecções a que constante 

Trabalhos gráficos ? menu ::_is or�i�ais domrsti­
'fa redação ne�t·· j 'l l'O  .1 cos estao $UJC1tos. 

Mande e1aminar os pulmões­
pelos nio9 X, ao menos duas ve 
zes por anos. 

COMO FAZER OBEDECER 

A autoridade que tem o pai na 
familia não lhe di o direito d• 
ser arbitrario ou :rrossciro o de 
maltratar os filho!. Os que assim 
procedem. de fato fazem prevalc 
cer aua vontade, mas tamb�m io, 
dnzem as crianças a mentir o dis 
simular. Para a saade mental 
destu, Hti de conscquencias m11i 
to s6riu o tenor qo� as dominou 

Proteja a saudc, bebendo 
camc.nte .1gua depurada 

uni-

PORTADORES DE GERMES 

DE 
Imponha sua autoridade a sou 

filho, com bons exemplos e ma 
neiras, convenocodo·o de q uo dev� 
obedecer e não o dominando pêlo 
terror. 

Muitis pessoas, em plena sao 
de, tnzem no corp1 os mais di 
versos germes, em estado do po 
dE.rcm transmitir-se. E' o qa� 
ocorre com qoem teve certas do­
enças � tito ou disenteria, por 
exemplo, - e que por muito tem 
po olíwioa os microbios pelas (o 
zes e uriuas, podendo, ainda, com 
as mãos polnidas, propagar a do 
ença. Para prevenção contra tais 
41portadores de germes", impõe·SO 
a. lavagem das mãos com agua e 

COELHO BllRBOSA d:C1:t 

FA RMA CíA - floo do Corloco, 32 -Rio 

liiNCo no BRAS IL s. A.
1 O MAIOR ESTABELECIII/IE#TO DE CRÉDITO DO PAÍS 

1 
1 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Talefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: t•Satélite"-Caixa do Correio. 3 

,t 

Condições para. as contas de depósitos 
Depósitos sem li mite 2 % a. a. 

Depósito inicial mínimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. Não rendem Juros os 
saldos inferiores áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 • lJ 1/2 ¼ a. a. 

Depósitos m ínimos. Cr$ 50,00, Retiradao mínimas, Cr$ 20,00. Não rea dem Juros 01 
sa ldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) excedectes 110 limite; c) das coDlas encer­
radas antes de decorridos Go dias da data da abertura. 

Depósitos limi tados - Limite de Cr$ 60.000,00 

- Limite de Cr$ 100.000,00 

1,1 ¼ 21, a. 
3 ¼ •• 21, 

Depósitos míni�os, Cr$ 1 00,00. Retirad11:s mini�ae, Cr$ 50:00. Não rendem j u_ros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Uema1s condições idenllcas ás de Depósitos
Populares. 

Depósitos a Prazo Fixo I Depósitos de Aviso l?rfvlo a 

Por 6 meses 
Por 12 meses 
Com retirada mensal da renda, 
' por meio d e  cheques : 

4 '% a. a.

5 % a. a.

Para retiradas 

De 30 dias 

mediante prévio aviso : 

3 1/2 ¼ a. a. 

Por 6 meses 3 1/2 ¾ 
Por 12 meses . . 4 1 /2 % 
Depósito minimo-Cr. 1 .000,00. 

a. a.

a. e.

De 60 dias 
De 90 dias 

Depósito inicial mioimo 

( ¼  

( 1/2 ¼ 

1 .000,00. 

a. a.

"· fl.

Letras a prêmio : Sêlo proporclon11I . Condições idênticas ás de D e pósito a Pra zo Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias 

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, s1quee e cheques eõbre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPRESTIMOS cm contus correntes com cauçao de duplicatas. 
CREDITO AGRiCOLA a looi,:o prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. 
CR�DITO PECUÁRIO a locgo prazo para custeio de criação, aqulsiçi!o de gado para eogordtl recrlaç!I. t 
CREDITO INDUSTRIAL para u compra de 111atérit1s primas e re!orma,;, aperfeiçoamento 0 aqulSl\·âo de m11q

0
�l=A�io. 

S ntcndldo0, com a m.ilor presteZII, todoa oa pedido& de i�!ormações e esclarccimeotos • '·r 1 
, 1 1 J 

buu e qua equer ope-rações do (arte ra de Crédito Agrfcola e r, ustrl11I, c;ue se acha em pleno runclooamento. 
Agências eo tôdas as capitais e prlncl paiR c i tlodes <lo Breei! 
Correspondentes nas demais e e m  !Jdos os pulses do mundu
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